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Gian Franco Svidercoschi é periodista 
e foi subdiretor do L’Osservatore Romano e 
colaborador de João Paulo II no livro Dom 
e mistério. Acompanha de perto, com o 
sentido de observação próprio da profissão 
que exerce, a vida da Igreja. Dele já aqui se 
apresentou uma biografia daquele papa, 
Un Papa que no muere. La herencia de Juan 
Pablo II (vd. Theologica 45 (2010) 220).

No livro agora publicado dá conta 
da sua dor e da sua preocupação pelos 
caminhos que a Igreja está percorrendo, 
caminhos semeados de escândalos por 
parte de muitos dos seus filhos, incluindo 
sacerdotes e bispos, e sem que possa ficar 
ilibada a própria Cúria romana. Tem em 
vista casos concretos de vária ordem, com 
relevo para os de pedofilia, que a doentia 
comunicação social tem explorado como 
se sabe e que alguns grupos políticos, eco-
nómicos e culturais aproveitam para res-
tringir o espaço de autoridade moral que 
a Igreja detinha. Os crentes, sobretudo os 
mais influenciáveis pela propaganda me-
diática, andam desorientados. Bento XVI 
tem tido necessidade de causticar alguns 
episcopados pela sua negligência. Alguns 
bispos e até cardeais tiveram que ser des-
tituídos das suas funções, em regra sempre 
por coisas relacionadas com escândalos 
sexuais, mas também com outros do foro 
financeiro pelo meio. A Cúria romana não 
pode deixar de ser acusada de arrivismo 
por parte de alguns dos seus membros. 

No seu esforço por ler os sinais dos 
tempos e nas suas reflexões, o autor não 
deixa de pôr a pergunta: Qual o desígnio 
de Deus, que tudo sabe e sempre respeita 

a liberdade dos homens, tem ao permitir 
que tudo isso aconteça? Presumivelmen-
te, Ele estará a fazer ver que tudo isso 
tem origem na dureza do coração, e que 
por conseguinte do que a Igreja está ca-
recendo é de uma verdadeira conversão, 
remetendo-se aos caminhos da santidade 
e renunciando, além do mais, às suas 
antigas estruturas clericais e autoritárias, 
mais evangelizadora da cultura hostil 
que está aí do que permeável às suas 
nefastas influências. É certo que Bento 
XVI tem procurado orientar com clareza 
e firmeza os caminhos da Igreja, tendo 
inclusivamente tomado algumas deci-
sões corajosas. Apesar disso, ela parece 
continuar prisioneira da crise, caminhar 
com passo demasiado lento, sempre mais 
prudente que ousada. Nem sempre tem 
tido a ajuda necessária por parte da Cúria 
romana nem do episcopado. E pode mes-
mo dizer-se que as reformas propostas e 
desejadas pelo Vaticano II se encontram 
apenas a meio caminho. 

No fundo, pensa e bem Sivercoschi, 
do que a Igreja está precisando, a todos os 
níveis, é mesmo – mais que de reformas, 
penas canónicas, etc. – de retomar os cami-
nhos da santidade que, mais que reforma, 
reclamem uma verdadeira renovação e 
revitalização.
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